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PROJETO DE RESOLUÇÃO

RELATÓRIO DA QUARTA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS E

MÁXIMAS AUTORIDADES DE CULTURA NO ÂMBITO DO CIDI
(Aprovado pelo Conselho Permanente em sua sessão de 13 de maio de 2009)


A ASSEMBLÉIA GERAL,

TENDO VISTO:



As resoluções CIDI/RES. 184 (XI-O/06) e AG/RES. 2208 (XXXVI-O/06), “Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do CIDI”; CIDI/RES. 197 (XII-O/07) e AG/RES.2309 (XXXVII-O/07), “Relatório da Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura”; e CIDI/RES. 219 (XIV-O/09), “Relatório da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do CIDI”;


A resolução CEPCIDI/RES. 148 (CXLII-O/08), “Convocação da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral”;

LEVANDO EM CONTA:


Que os Chefes de Estados e de Governo, reunidos na Quarta Cúpula das Américas, em Mar del Plata, Argentina, em 4 e 5 de novembro de 2005, reconheceram o importante vínculo entre o desenvolvimento e a cultura, e concordaram em que o apoio à cultura em suas diferentes dimensões contribui, entre outras coisas, para a preservação e proteção do patrimônio histórico; para a promoção da dignidade e identidade de nossos povos, para a criação de empregos decentes e para a superação da pobreza;


Que é responsabilidade do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) promover o diálogo regional e atividades de cooperação em prol do desenvolvimento integral e sustentável no âmbito da cultura;

CONSIDERANDO:


Que a Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do CIDI foi realizada em Bridgetown, Barbados, em 20 e 21 de novembro de 2008;


Que o diálogo entre os Ministros e Máximas Autoridades de Cultura se concentrou na criação de políticas públicas eficazes para a promoção e sustentabilidade de um setor cultural dinâmico, no papel dos setores público, privado e internacional na criação de parcerias e alianças na economia da cultura, e na participação da juventude na economia da cultura; e


Que, após um frutífero diálogo, os Ministros e Máximas Autoridades de Cultura aprovaram o Comunicado (CIDI/REMIC-IV/doc.5/08 rev. 1) e a resolução CIDI/REMIC-IV/RES. 1 (IV-O/08), “Diretrizes para a Comissão Interamericana de Cultura relacionadas com relação às atividades prioritárias para 2009-10”, que fazem parte do Relatório Final da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura (CIDI/REMIC-IV/doc.12/08 rev. 1),

RESOLVE:


1.
Felicitar o Governo de Barbados pelo êxito na realização da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do CIDI, e tomar nota com satisfação do Comunicado aprovado nesta reunião, o qual faz parte desta resolução.


2.
Encarregar a Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) e a Secretaria-Geral, por intermédio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), de colaborar com a Comissão Interamericana de Cultura (CIC) na implementação das atividades prioritárias 2009-10, indicadas na resolução CIDI/REMIC-IV/RES. 1 (IV-O/08), “Diretrizes para a Comissão Interamericana de Cultura relacionadas com as atividades prioritárias 2009-10”.

3.
Ressaltar a importância de continuar o diálogo entre os Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no Hemisfério no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI).

4.
Solicitar à CEPCIDI que apresente um relatório ao CIDI, em seu Décimo Quinto Período Ordinário de Sessões, sobre a implementação desta resolução, bem como sobre as ações que tem realizado para apoiar o financiamento desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.

ANEXO

COMUNICADO DA QUARTA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS E MÁXIMAS AUTORIDADES DE CULTURA: A ECONOMIA DA CULTURA NAS AMÉRICAS:

UM CAMINHO PARA O CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL E A INCLUSÃO SOCIAL
/ 
(Aprovado na nona sessão plenária realizada em 21 de novembro de 2008)
(Versão provisória sujeita a revisão da Comissão de Estilo)

NÓS, OS MINISTROS E MÁXIMA AUTORIDADES DE CULTURA DOS ESTADOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA), reunidos em Bridgetown, Barbados em 20 e 21 de novembro de 2009 por ocasião da Quarta Reunião de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI):

Reafirmamos o papel central da cultura na melhoria da qualidade de vida de todos os novos povos, combate à pobreza e desenvolvimento global dos Estados membros. 

A cultura tem um impacto na vida diária de nossos cidadãos e contribui para o desenvolvimento de nossos países. A cultura contribui para a qualidade de vida, desenvolvimento de nossas economias e ao fortalecimento da identidade e dignidade de nossos povos. É fonte de orgulho. Ajuda a formar nossos valores. Reflete-se no modo como interagimos com nosso ambiente e educamos nossos filhos. As políticas de desenvolvimento cultural estão intrinsecamente vinculadas à formulação de políticas relacionadas com todos os aspectos da economia e desenvolvimento social de nossos países. 

Neste contexto, reconhecemos a importância crítica de um enfoque intersetorial ao cumprimento de nossos objetivos e o compromisso de colaborar com órgãos de outros setores, tanto públicos como da sociedade civil.  Inicialmente, será dada ênfase especial à colaboração com instituições dos setores de finanças e educação. 


Pedimos a atenção de nossos países para o potencial econômico cada vez maior das indústrias criativas e culturais. Conforme indicam as pesquisas, o comércio internacional de indústrias criativas cresceu a uma taxa anual de 8,7% de 2000 a 2005
/.  Além disso, estima-se que as indústrias culturais representem 7% do Produto Interno Bruto em âmbito mundial
/. 

Os países em desenvolvimento ainda não se beneficiam tanto quanto poderiam do desenvolvimento desse setor.  No combate à pobreza, as indústrias culturais e criativas oferecem um caminho para o crescimento econômico sustentável, especialmente para os Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (SIDS) e Pequenas Economias Vulneráveis (SVEs) do Caribe.  Dados a formulação apropriada de políticas e investimento, essas indústrias têm o potencial para fornecer fontes sustentáveis de renda e emprego, maior diversificação econômica e novas oportunidades de exportação. 

Com a colaboração de nossos colegas dos Ministérios das Finanças e outras instituições financeiras, intensificaremos esforços para quantificar o impacto da cultura sobre o desenvolvimento econômico e conscientizar os setores econômico e financeiro sobre a forma como o investimento no reforço da capacidade e fortalecimento institucional no setor cultural poderá trazer benefícios tangíveis em termos de emprego, geração de renda e desenvolvimento sustentável em geral. 

Cumpre reconhecer também a contribuição social da cultura.  Instamos nossos países a refletirem sobre o valor social de investir na cultura para aumentar o sentido de dignidade e identidade, bem como fortalecer as comunidades.  Neste contexto, redobraremos nossos esforços colaborativos no sentido de proteger e preservar nossa herança cultural, incluindo esforços para conscientizar todos os cidadãos a respeito do valor de nossa herança compartilhada.  Incentivamos também os países da região a implementarem políticas responsáveis de turismo de herança cultural sustentável. 

Conforme sugere a evidência, especialmente no caso dos jovens, as atividades da cultura e das artes podem, inter alia, instilar disciplina, aumentar os níveis de concentração e autoconfiança, contribuir para o desenvolvimento de aptidões e empregabilidade, aumentar a capacidade de solução de conflitos e ajudar no controle de abuso de drogas e outros comportamentos de alto risco. Incentivar a criatividade em nossos cidadãos desde tenra idade é uma estratégia que não somente promove o crescimento pessoal e o desenvolvimento social, mas também contribui para encontrar enfoques novos e inovadores em problemas científicos, industriais, tecnológicos  sociais. 
Na Décima Terceira Reunião Ordinária do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral em maio de 2008, as Autoridades da Comissão Interamericana da Cultura (CIC) iniciaram um diálogo com a Comissão Interamericana de Educação (CIE), o qual temos toda a intenção de continuar e aprofundar definindo atividades conjuntas que possam beneficiar nossos povos e nossos jovens em particular. 

Apoiamos a opinião de que o incentivo da criatividade inata em nossos cidadãos desde uma tenra idade, principalmente por meio da integração de estudos e atividades culturais e artísticas no currículo educacional, é uma estratégia importante que levará não somente ao fortalecimento de nosso sentido de identidade, cultivo de valores cívicos e apreciação de nossa herança compartilhada, mas também a encontrar soluções novas e inovadoras aos problemas científicos, industriais, tecnológicos e sociais. 

Portanto, incentivamos nossos colegas nos setores da educação e treinamento ou outras autoridades competentes a se comprometerem conosco para assegurar que os programas educacionais e profissionais sejam implementados em todos os níveis, da primeira infância ao terceiro grau e nas áreas de educação não-formal.  Colaboraremos no incentivo ao desenvolvimento da expressão criativa para reforçar e desenvolver a criatividade inata de nossos cidadãos e oferecer capacitação relevante para fortalecer a empregabilidade em empresas culturais sustentáveis.  Neste contexto, cumpre dispensar atenção ao aprendizado e expansão de aptidões nas tecnologias da informação e comunicação do século XXI para assegurar uma ampla divulgação, difusão e intercâmbio de conhecimento, importantes para incentivar a inovação e a criatividade. 


Nosso objetivo é ampliar e aprofundar o diálogo entre os setores cultural e educacional, promovendo assim um maior entendimento do papel das artes e da cultura na formação e fortalecimento da identidade de nossas crianças e jovens.
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Reafirmamos nosso compromisso de compartilhar experiências e desenvolver a cooperação nas áreas seguintes:

· Preservação e proteção da herança cultural;

· Cultura e criação de empregos decentes e superação da pobreza;

· Cultura e melhoria da dignidade e identidade de nossos povos;

· Cultura e papel dos povos indígenas; e 

· Sistemas de informação cultural como prioridade transversal. 

Convidamos os países e instituições que estão em situação de fazê-lo a trabalharem conosco na implementação das políticas e programas nacionais, regionais e locais que enfatizem a importância dessas áreas prioritárias. 

Felicitamos a CIC por seus esforços envidados até agora em ajudar-nos no cumprimento de nossos objetivos descritos nas áreas prioritárias acima indicadas e, neste sentido, confiamos a ela, com o apoio do Departamento de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA, a responsabilidade da implementação de nossos mandatos por meio da execução do Plano de Trabalho da CIC para 2009-10.  Instamos a Secretaria-Geral da OEA a intensificar seus esforços no sentido de apoiar os Estados membros, por meio da CIC, nesses empreendimentos. 

Convidamos todos os Estados membros da OEA e parceiros das organizações internacionais, sociedade civil e setor privado a apoiarem as atividades descritas no Plano de Trabalho 2009-10. 

AGRADECEMOS o Governo de Barbados por sua generosidade em ser sede, no âmbito do CIDI, desta Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura. 
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�.	Distribuído como documento CIDI/REMIC-IV/RP/doc.5/08 rev. 1


�.	RELATÓRIO SOBRE ECONOMIA CRIATIVA DA UNCTAD 2008, p. 4-5. Consultar o site � HYPERLINK "http://www.unctad.org/en/docs/ditc20082cer_en.pdf" \o "http://www.unctad.org/en/docs/ditc20082cer_en.pdf" �http://www.unctad.org/en/docs/ditc20082cer_en.pdf�.
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